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Dia Hora Intenções 

Terça 
18 

19:30 

- Nossa Senhora de Fátima e Santo António - m. c. Filomena Dias; 
- José Martins Júnior, Esposa, filho António e Familiares - m. c. filha 
Conceição. 

Quinta 
20 

19:30 
- Familiares de Manuel Esteves (9/15) (pg); 
- Rosalina Lopes Dias - m. c. Filha e Genro (pg). 

Sábado 
22 

 
19:15 

 
 

 
- Maria Ascensão Oliveira Pimenta Vieitas - m. c. filha Catarina; 
- Familiares de Helena Esteves (10/15) (pg); 
- Júlia da Silva Maia e Manuel Gonçalves Saraiva - m. c. Filhos. 

 
 
 

Dom. 
23 
 

 
 

07:00 
 
 
 
 
 
 
 

11:00 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

XXI Domingo do Tempo Comum 
 

- Povo de Deus. 
 
 
 
- Manuel Martins de Sá e Familiares - m. c. Esposa (pg); 
- Américo Cerqueira (aniv) e filho João Viana Cerqueira - m. c. Lurdes 
Viana; 
- Amândio Baptista Gonçalves, Cândida Martins de Lima e Marido 
(10/10) - m. c. Esposa (pg); 
- António Esteves (aniv. fal) e Esposa - m. c. filha Maria da Conceição 
Esteves (pg); 
- Maria da Glória Fernandes Alves e Marido (2/30) - m. c. Filhos; 
- José de Barros Martins e Familiares - m. c. Esposa; 
- Maria da Conceição de Barros (aniv. nas) e João Gonçalves Barreiro 
- m. c. Família (pg). 

- No próximo fim de semana, a equipa de acolhimento para as celebrações de 
culto, é a equipa da Fábrica da Igreja. Obrigado. 
 

Iª Leitura: Is 22, 19 - 23; 

Salmo Responsorial: 137 (138); 

IIª Leitura: Rom. 11,  33 - 36; 

Evangelho: Mt 16, 13 - 20. 

O JOANINO 
Nº 1100 –  16 a 22 de Agosto de 2020 

 XX DOMINGO DO TEMPO COMUM 

A liturgia do 20º Domingo do Tempo Comum reflecte sobre a universalidade da 
salvação. Deus ama cada um dos seus filhos e a todos convida para o banquete do 
Reino. 

Na primeira leitura, Jahwéh garante ao seu Povo a chegada de uma nova era, na 
qual se vai revelar plenamente a salvação de Deus. No entanto, essa salvação não se 
destina apenas a Israel: destina-se a todos os homens e mulheres que aceitarem o 
convite para integrar a comunidade do Povo de Deus. 

O Evangelho apresenta a realização da profecia do Trito-Isaías, apresentada na 
primeira leitura deste domingo. Jesus, depois de constatar como os fariseus e os 
doutores da Lei recusam a sua proposta do Reino, entra numa região pagã e de-
monstra como os pagãos são dignos de acolher o dom de Deus. Face à grandeza da 
fé da mulher cananeia, Jesus oferece-lhe essa salvação que Deus prometeu derramar 
sobre todos os homens e mulheres, sem exceção. 

A segunda leitura sugere que a misericórdia de Deus se derrama sobre todos os 
seus filhos, mesmo sobre aqueles que, como Israel, rejeitam as suas propostas. Deus 
respeita sempre as opções dos homens; mas não desiste de propor, em todos os mo-
mentos e a todos os seus filhos, oportunidades novas de acolher essa salvação que 
Ele quer oferecer.                                                                                    In “Dehonianos” 



 LITURGIA DA PALAVRA 
XXI Domingo Tempo Comum 

23 de agosto de 2020 
 

Primeira Leitura: 

Leitura do Livro de Isaías  
Eis o que diz o Senhor a Chebna, admi-

nistrador do palácio: «Vou expulsar-te do 
teu cargo, remover-te do teu posto. E 
nesse mesmo dia chamarei o meu servo 
Eliacim, filho de Elcias. Hei-de revesti-lo 
com a tua túnica, hei-de pôr-lhe à cintura 
a tua faixa, entregar-lhe nas mãos os teus 
poderes. E ele será um pai para os habi-
tantes de Jerusalém e para a casa de Judá. 
Porei aos seus ombros a chave da casa de 
David: há-de abrir, sem que ninguém 
possa fechar; há-de fechar, sem que nin-
guém possa abrir. Fixá-lo-ei como uma 
estaca em lugar firme e ele será um trono 
de glória para a casa de seu pai».  

Palavra do Senhor.  
Salmo Responsorial: 

Senhor, a vossa misericórdia é eterna: 
não abandoneis a obra das vossas mãos.  

Ou: Pela vossa misericórdia, não nos 
abandoneis, Senhor.  
 
Segunda Leitura: 

Leitura da Epístola do apóstolo São 
Paulo aos Romanos  

Como é profunda a riqueza, a sabedoria 
e a ciência de Deus! Como são insondá-
veis os seus desígnios e incompreensíveis 
os seus caminhos! Quem conheceu o pen-
samento do Senhor? Quem foi o seu con-
selheiro? Quem Lhe deu primeiro, para 
que tenha de receber retribuição? D’Ele, 
por Ele e para Ele são todas as coisas. 
Glória a Deus para sempre. Amen.  

Palavra do Senhor.  
 
Aleluia: Mt 16, 18   

Tu és Pedro, e sobre esta pedra edifica-
rei a minha Igreja e as portas do inferno 
não prevalecerão contra ela. 
 
Evangelho: Mt 16, 13 - 20. 

VIDA CRISTÃ 
 

 No dia 11 de Agosto do corrente ano 
de 2020, faleceu o Senhor Domingos 
Amorim da Cunha, marido de Rosa As-
censão de Matos Pires da Cunha, aos 84 
anos. 

Esteve em Câmara ardente no Monu-
mento de Cristo Rei (reservado aos fami-
liares). A celebração exequial teve início 
às 10:00 horas, do dia 12 de Agosto. 

Foi a sepultar ao cemitério local da Ri-
beira. 

A missa de sétimo dia, foi celebrada no 
dia 14 de Agosto, Sexta-feira, às 19:15 
horas, na Igreja Paroquial. 

As mais sentidas condolências. 
 
SENHOR DA CRUZ DE PEDRA 

 
Em contexto de pandemia, a devoção ao 

Senhor da Cruz de Pedra, à Senhora de 
Fátima e a santo António, concretizou-se 
com as adaptações às normas da Direção 
Geral de Saúde: 

A Igreja, foi o largo do Senhor da Cruz 
de Pedra; 

O espaço litúrgico com o mobiliário da 
Capela, foi uma carrinha disponibilizada 
pelo senhor Pedro Morais; 

Os bancos, foram as cadeiras do salão 
paroquial, colocadas, mantendo a distân-
cia social; 

O espaço estava delimitado e havia um 
único acesso para a higienização das 
mãos; 

O espaço envolveu ainda o grupo coral, 
os acólitos, a cruz processional e os devo-
tos. 

O destaque foi dado ao Senhor da Cruz 
de Pedra que, em andor, integrou o corte-
jo litúrgico. 

Em nome da Comunidade agradeço em 
primeiro lugar às pessoas que zelam a 
Capela; 

Agradeço à Junta de Freguesia, a limpe-
za do espaço mais pormenorizado;   

Aos Conselheiros da Fábrica da Igreja; 

Às Zeladoras da Capela e neste evento, 
à Rosa Maria, florista pelo arranjo da 
Capela, à exceção do altar da Senhora de 
Fátima, que foi da responsabilidade da 
zeladora, Rosa Carneiro; 

À Fernanda Lopes pela oferta do andor 
do Senhor da Cruz de Pedra; 

Aos Acólitos que neste tempo de pan-
demia se distribuem pelas celebrações de 
sábado e domingo; 

Ao grupo Coral porque, além da cele-
bração na Igreja Paroquial, às 11:00 ho-
ras, serviram esta parcela da Comunidade 
Paroquial; 

Ao Pedro Morais; 
Aos devotos, pela vossa presença e pela 

vossa generosidade para a manutenção e 
dignidade deste centro de culto. 

O Pároco 
 

D. ANACLETO OLIVEIRA 
 

O bispo de Viana do Castelo, D. Ana-
cleto Oliveira, celebra 50 anos de sacer-
dote e 10 anos de entrada na diocese, 
assumindo que no Minho se “sente 
bem”.  

“O número 50 é uma convenção huma-
na não é por isso que tenho uma sensação 
especial, agora é altura de rever a vida 
mas não tenho tempo para isso, tenho 
mais em que pensar e deixo que o passa-
do fale de outra maneira, sem ser apenas 
através da memória, eu sou um monte de 
coisas que se foram acumulando nestes 
50 anos de padre”, disse, em entrevista à 
Agência ECCLESIA.  

Apesar de 50 anos de sacerdócio, o 
bispo confirma que ainda “sente um ner-
vosinho” antes de cada celebração, algo 
que encara bem e o faz concentrar sentido 
que é “qualquer coisa que se torna útil”.  

Natural da Diocese de Leiria-Fátima, D. 
Anacleto Oliveira recorda que Fátima 
teve influência na sua escolha vocacional. 

Lembro-me do meu primeiro sinal de 
vocação, de interesse pela vida sacerdotal 
foi em Fátima, onde ia no verão com a 
minha mãe e numa noite em que a minha 

mãe rezava e eu dormia, quando acordei, 
já de manhã, vi uma figura de homem a 
dar a comunhão e pensei: e um dia se eu 
fizesse o mesmo? Tocou-me profunda-
mente mas depois esqueci-me e só veio à 
memória a recordação muitos anos de-
pois”. 

Em tempos de seminário viveu o Concí-
lio Vaticano II (1962-1965), o que o fez 
ver “aquelas transformações de abertura 
ao mundo” e, de acordo com os superio-
res quis ter uma experiência de amadure-
cimento.  

“Eu e um colega já tínhamos programa-
do um estágio numa fábrica de vidros na 
Marinha Grande, queríamos fazer uma 
experiência fora do seminário, que nos 
amadurecesse em vários campos, mas só 
lá estivemos dois meses, na área da con-
tabilidade e falávamos muito com os ope-
rários e a ver aquela arte”, explica. 

D. Anacleto Oliveira recorda que foi 
chamado para estudar fora, em Roma e 
depois na Alemanha, “experiências muito 
ricas”... 

Entre o chamamento do núncio apostó-
lico para bispo e a sua ordenação D. Ana-
cleto viveu “os meses mais duros” da sua 
vida, entre a nomeação e a ordenação, 
“um clima de vazio e de ansiedade”.  

A gente antes de ‘entrar no barulho’ 
imagina tudo, põe as hipóteses todas, 
depois senti um alívio muito grande, eu 
disse-o publicamente e daí para a frente 
as coisas correram”. 

Já bispo D. Anacleto esteve durante 
cinco anos ao serviço do patriarcado de 
Lisboa, numa altura em que aconteceu o 
ano Paulino, e a 15 de agosto de 2010 
entrou na diocese de Viana do Castelo.  

“Estava um calor infernal nesse dia, 
vim para aqui às escuras, não conhecia o 
Minho nem procurei conhecer, apenas me 
informei o que era Viana do Castelo e 
vim à aventura”, lembra... 

 
 
 
 

LFS/SN 


